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I PARTE 
INTRODUÇÃO 
O presente trabalho é o primeiro de uma série que os au-
tores pretendem efetuar, tendo por firn o conhecimento da 
composição e do valor nutritivo de plantas forrageiras. 
O seu desenvolvimento virá completar estudos semelhan-
tes iniciados por KOK e seus colaboradores (1, 2 e 3) no De-
partamento da Produção Animal do Estado de São Paulo. 
Embora o Instituto Agronômico do Estado, em Campinas, 
tenha realizado centenas de análises de forragens (4), a escas-
sez de experiências de digestibilidade, em nosso meio, ainda 
constitui sério obstáculo ao aperfeiçoamento da alimentação 
animal. 
Nossos zootecnistas aplicam coeficientes de digestibilidade, 
obtidos no estrangeiro, aos princípios nutritivos brutos deter-
minados pela análise química de nossas forragens e assim ob-
têm os seus teores em princípios nutritivos digestíveis, sobre 
os quais calculam as rações. E' este um critério razoável, na 
íalta de melhores elementos, mas está longe de ser acertado. Há, 
pois, necessidade de um copioso e prolongado trabalho para a 
obtenção de dados que revelem o real valor nutritivo das for-
rageiras nativas ou de outras cultivadas em nosso ambiente. 
Os autores, no laboratório de bromatologia da 5a. Cadeira, 
na Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", por 
meio de análises químicas, determinaram a composição das for-
ragens em estudo; depois, mediante ensaios de digestibilidade 
com carneiros, estabeleceram os coeficientes de digestibilidade 
e, com a aplicação destes, determinaram os princípios nutriti-
vos digestíveis, através dos quais calcularam finalmente os nu-
trientes digestíveis totais e a relação nutritiva, segundo MOR-
RISON (5). 
Os trabalhos de laboratório foram executados pelo enge-
nheiro-agrônomo Celso Lemaire de Moraes. 
O material estudado e os métodos empregados são a seguir 
descritos. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Nesta primeira contribuição, foram, estudadas as gramíneas 
seguintes : Capim jaraguá, Hyparrhenia rufa, (Nees) Stapf.; 
Capim de Rhodes, Chloris gay ana, Kunth.; Milho Santa Rosa, 
Zea mays, L. 
As duas primeiras foram experimentadas sob a forma de 
feno e a última como silagem, o que não impede a aplicação 
prática dos coeficientes de digestibilidade obtidos às mesmas em 
estado verde. 
O jaraguá, proveniente de terra roxa de baixada, foi cor-
tado antes da floração, com 60 cm. de altura, fenado ao sol e 
conservado em medas. 
O capim de Rhodes, originário de terra roxa de cultura, foi 
ceifado em plena floração, com 70 cm. de altura, fenado ao sol, 
mas armazenado em galpão. 
O milho foi cultivado em terra roxa adubada com estéreo, 
sendo plantado em janeiro, em linhas contínuas distanciadas de 
55 cm. Foi cortado aos 110 dias de idade, bem espigado, no pon-
to para ensilagem. Após passar por uma picadeira, foi deposi-
tado em um silo cilíndrico subterrâneo revestido de alvenaria 
e coberto. A silagem foi retirada quatro meses depois, para 
análise e distribuição aos animais. 
A operação de ensilagem e os cuidados posteriores obedece-
ram à bôa técnica em todos os seus pormenores. 
Os ensaios de digestibilidade foram realizados com carnei-
ros, devidamente arreiados e mantidos em baias individuais 
(Figs, a, b, c, d) , conforme os métodos seguidos por MEAD e 
GU1LBERT (6), assim como também por KOK e outros (2). 
Os fenos e a silagem foram picados e pesados para as ra-
ções diárias, sendo retiradas e dessecadas diariamente as amos-
tras para análise, Foram feitas quatro análises durante cada 
ensaio. 
As fezes, colhidas também diariamente, foram secas a 
100CC, pesadas e moidas, retirando-se 1/10 da quantidade produ-
zida por indivíduo, para análise. 
As amostras de alimentos e de fezes foram analisadas, em 
resumo, segundo os seguintes métodos : 
Umidade — Secagem em estufa a 100°C, até peso constante; 
Cinza — Incineração em mufla a 550°C, até a obtenção de 
cinza bem clara; 
Matéria graxa — Extração com éter, usando-se extrator de 
Soxhlet segundo A. O. A. C, pág. 408 (7); 
Proteína — Dosagem do nitrogênio orgânico e amoniacal, 
segundo Kjeldahl, modificado por Gunning e Arnold (A.O.A. 
C ) , e multiplicado por 6,25; 
Fibra — Segundo A. O.A.C., pág. 409; 
Extrativos não nitrogenados — Determinação por diferença; 
Cálcio — Dosagem nas cinzas, segundo A.O.A.C., pág. 119; 
Fósforo — Dosagem nas cinzas, segundo A.O.A.C., pág. 22. 
As experiências foram feitas com quatro animais simulta-
neamente, para cada forragem e divididas em dois períodos : 
Período preparatório — 9 dias; 
Período principal — 6 dias. 
Resolvemos adotar o período principal de seis dias não só 
para facilitar o trabalho como também porque os seus resulta-
dos são perfeitamente satisfatórios, como se depreende de tra-
balhos de outros autores (8 e 9). 
Os cálculos dos coeficientes de digestibilidade foram feitos 
com base nos resultados das análises das forragens e das fezes, 
na matéria seca a 100°C. 
RESULTADOS 
1 — Feno de Jaraguá 
Quatro carneiros Romney-Marsh. 
Ração — 600 gramas por dia e por cabeça. 
Período preparatório — 9 dias (17-5-51 a 25-5-51). 
Período principal — 6 dias (27-5-51 a 1-6-51). 
Total de alimentos consumidos e fezes coletadas no perío-
do principal (grs.) 
Valor nutritivo do feno de jaraguá 
2 — Feno de Rhodes 
Quatro carneiros Romney-Marsh. 
Ração — 600 gramas por dia e por cabeça. 
Período preparatório — 9 dias (15-6-51 a 23-6-51). 
Período principal — 6 dias (24-6-51 a 29-6-51). 
Total de alimentos consumidos e fezes coletadas no perío-
do principal (grs.) 
Valor nutritivo do feno de Rhodes 
3 — Silagem de Milho 
Quatro carneiros Romney-Marsh. 
Ração — 2.000 gramas por dia e por cabeça. 
Período preparatório — 9 dias (5-8-51 a 13-8-51). 
Período principal — 6 dias (14-8-51 a 19-8-51). 
Total de alimentos consumidos e fezes coletadas no período 
principal, (grs.) 
Valor nutritivo da silagem de milho 
RESUMO E CONCLUSÕES 
Os autores apresentam neste trabalho os resultados de en-
saios através dos quais estudaram a composição e o valor nu-
tritivo de três gramíneas forrageiras, conforme os quadros I e II. 
As experiências de digestibilidade foram feitas com carnei-
ros, segundo a técnica recomendada por MEAD e GUILBERT 
(6), e as análises realizadas conforme os métodos químicos usu-
almente empregados, como é esclarecido no texto. 
ABSTRACT 
The authors repport in this paper, the results of trials by 
means of which were determined the composition and nutriti-
ve value of three grasses, that are cultivated in Piracicaba, in 
State of São Paulo, Brazil: 
Capim jaragaá, Hyparrhenia rufa, (Nees.) Stapf. (hay); 
capim de Rhodes, Chloris gayana, Kunth. (hay), and milho 
Santa Rosa, Zea mays, L. (silage). 
The digestion trials were carried out with sheep, following 
the technique of MEAD and GUILBERT. The chemical analy-
sis of the forages were made by methods usually employed. 
The results are in the tables I and II, of this paper. 
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